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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Gobekli Tepe, um dos sítios arqueológicos megalíticos mais antigos do mundo, possui 
um pilar em forma de T' pesando várias toneladas com inscrições que remontam a um 
apocalipse antigo e fazem um alerta para o futuro. À reprodução da história fica por conta do 


perfil Fatos Desconhecidos (https:/ /www.youtube.com /watch?v=tdOGQs-1 ejU). 


Figura 1: vídeo da Fatos Desconhecidos. 


YouTube 
https:/Avww.youtube.com » watch 


A Profecia do Pilar 43 vai te assustar! - YouTube 


Ea aaa Núcleos de gelos da Groenlândia, sugeriram que um ataque de um cometa 
o pode ter levado ao início do Dryas “mais jovem”, um período de ... 


OTANHE fie PAMETI? A z 
. mi YouTube - Fatos Desconhecidos - 3 semanas atrás 


a, 21:58 y pennn po ABUTRE! 


Ela afirma uma civilização poderosa precedeu a nossa, mas foi destruída em questão de 
semanas por cataclismas naturais e passou conhecimentos para sobreviventes, que reiniciaram 


a história humana em sociedades paleolíticas. 


Figura 2: Gobekli Tepe. 


Prosseguimos então para o sítio arqueológico de Gobekli Tepe, que contém pilares em 
forma de T arranjados em círculos e teria sido construído em um único momento de forma 
planejada. Esses pilares possuem desenhos de animais e de pessoas que aparentam usar trajes 


da época espacial. 


Porém, um desses pilares, chamado de pedra do abutre, traz uma mensagem 
assustadora. Ela indica constelações que se alinham perfeitamente no céu de 13000 a.C., e 
relata sobre como o impacto de um cometa na Terra causou uma pequena era glacial, através 


de uma chuva de detritos que desencadeou impactos ambientais e a extinção da antiga 


civilização. 


Figura 3: pedra do abutre. 


Uma “profecia”, geralmente, diz respeito a eventos do futuro e não do passado mas, 


ainda assim, o vídeo da Fatos Desconhecidos não explica como que um memorial seria 


uma “profecia”. 


Para entendermos isso, precisaremos consultar o vídeo de Carol Capel 


(https: //voutu.be /8p3jg-3FZGY?si=kr ZU 1U743ge IHC). 


Figura 4: vídeo de Carol Capel. 


A PROFECIA DO PILAR 43 e o ano de 2024 - Mistério no Göbekli Tepe 


162 mil visualizações * ha 1 mês 


A Carol Capel O 


Link do canal do WhatsApp para pegar o desconto da Black Friday do Curso de Inglés 


De acordo com cla, se daria na medida em que o evento cataclísmico aconteceu durante 
a chuva de meteoros Táuridas. Nesse exato momento, a Terra está passado pela mesma região 


do espaço que passou a 13 mil anos atrás, e há uma chance real de um novo impacto acontecer. 


Curiosamente, um vídeo que deu origem as reproduções em canais brasileiros, 


disponível em https://www.youtube.com/watch?v=r4xzFWW-FAA, contém frases 


idênticas às apresentadas pela Fatos Desconhecidos e por Capel. 


Figura 5: vídeo original. 


Göbekli Tepe and the Prophecy of Pillar 43 | Apocalypse and ... 


YouTube - The Why Files 
2 de nov. de 2023 


3. O QUE HÁ EM GOBEKLI TEPE? 


Gobekli Tepe é um sítio arqueológico situado em 37°13'25"N 38°55'18"E, no sudeste 
da Anatólia, na Turquia, em uma área chamada Tas Tepeler. Em uma vista aérea 
(https://artsandculture.google.com /story /g/C3YB6bekli-tepe/O ALyoX]7tDcpLA), 
podemos ver que o local onde os achados estão é hoje coberto por uma estrutura 


moderna. 


Figura 6: vista aérea do local. 


Sob a estrutura, O sítio arqueológico é composto de quatro estruturas circulares, 


nomeadas de À até D. 


Figura 7: estruturas em Gobekli Tepe. 


Essas estruturas circulares possuem pilares de pedra em forma de T, medindo 
entre 3 a 5 metros de altura e pesando até 10 toneladas, em uma tradição única à aquela 
região. Alguns dos pilares possuem o que parecem ser pares de mãos, sugerindo se 


tratarem de figuras antropomórficas estilizadas. 


Os pilares são dispostos ao longo de cada círculo, e conectados por paredes ou 
bancos de pedra. No centro de cada círculo, há um par de pilares maiores que os demais 
e de fabricação superior, com uma superfície mais bem trabalhada e sempre 


decorados. 


Figura 8: dentro da estrutura 


( | 
ET MsAFIC ipP4Nr4R NE Dr00d2qkEGKHqDGLEYBP4cSXLWKH] Del 0!3e1 1 lóshttps: %QPY%2 


Flh5.googleusercontent.com%2Fp%2FAF1 OipP4Nr4RNtiDr00d2gkEGKHqDGLEvBP4eSXLW 
Kk]%3Dw203-h100-k-no-pi0-va54.671894-r00-f0100!7i819218i4096rentry=ttu). 


4. O QUE HÁ NOS PILARES? 


Ao passo que múltiplos sítios arqueológicos na região possuem pilares em forma de T, 
parte dos pilares de Gobekli Tepe são adornados. Nessa seção, exploraremos esses 


desenhos. 


Grande parte desses desenhos são de animais, conforme uma tabela 


(https: //www.researchgate.net/publication/237785162 Animals in the Symbolic World 


of Pre-Pottery Neolithic Gobekli Tepe South- 
eastern Turkey A Preliminary Assessment) revela. 


Figura 9: animais representados. 


Taxon/Enclosure A B Cc D Total % 
Snakes” § 2 0 1442 (25) 23 28.4 
Fox 1 2 1 8 12 14.8 
Boar 0 0 6 1 7 8.7 
Crane 1 0 0 4 5 6.2 
Aurochs 1 0 0 2 3 3.7 
Wild sheep 1 0 0 1 2 2.5 
Asiatic wild ass 0 0 0 1 1 1.2 
Gazelle 0 0 0 1 1 1.2 
Leopard/Lion 0 0 0 1 1 12 
Brown bear 0 0 1? 0 1? 1.2 
Quadruped 0 1 0 0 1 1.2 
Pictogram** 2 0 1 12 15 18.6 
Unidentified 0 1 5 3 9 11.1 
TOTAL 11 6 14 48+2 (25) 81 100.0 


A seguir, verificamos o que há em cada um dos pilares em Gobekli Tepe. Os pilares 
não mencionados não possuem símbolos, ou suas inscrições foram obliteradas com o passar 
do tempo e não sobreviveram até os dias de hoje. Procuramos adicionar fotografias dos pilares 


quando essas se encontram disponíveis na internet. 


O pilar 1 possui o que parece ser uma rede ao lado de uma ovelha. O pilar 2 
possui um símbolo que lembra um touro ou um carneiro. Ambos são centrais para o 


círculo A. 


Figura 10: pilar 1 (ao fundo) e 2 (à frente). 


O pilar 5 traz uma cobra, ao passo que o pilar 6 traz o que parece um lagarto com 


uma cobra na parte inferior. 


Figura 11: pilar 6. 
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Os pilares 10 e 11, centrais para o círculo B, possuem a figura de uma raposa. 


Figura 12: pilar 10. 


A entrada para o círculo B traz uma raposa e uma cabeça de touro ou de carneiro. 


Figura 13: entrada para o círculo B. 
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O pilar 12 contém múltiplos patos em uma rede no topo da pedra, com um javali 


abaixo e uma raposa ainda mais abaixo. 


Figura 14: pilar 12. 


O pilar 14 traz um animal quadrúpede, provavelmente uma raposa. O pilar 18, 
central para o círculo D, é o maior descoberto até o momento, e contém braços e mãos 
antropomórficas, além de uma raposa abaixo do braço e um cinturão com símbolos 


aparentemente abstratos. A base do pilar é adornada por múltiplos patos pequenos. 
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Figura 15: pilar 18. 


O pilar 20 possui um javali, uma cobra, uma raposa e um touro. 


Figura 16: pilar 20. 


O pilar 21 traz um burro e uma gazela. 


Figura 177: pilar 21. 
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O pilar 22 traz uma raposa. 


O pilar 26 traz o que parece ser um javali. 


Figura 19: pilar 26. 


LS ily 


O pilar 27 traz um aparente predador em mais alto relevo cagando um possivel 


filhote de javali. 
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Figura 20: pilar 27. 


O pilar 28 traz mais javalis e um símbolo. 


Figura 21: pilar 28. 


O pilar 30 possui um furo, além de um símbolo e cobras. 
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Figura 22: pilar 30. 


O pilar 31 é o segundo central do círculo D e é similar, mas menos decorado. Possui 


um símbolo de touto ou de carneiro. 


Figura 23: pilar 31. 
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O pilar 33 possui uma raposa múltiplos pássaros, cobras e aranhas. 


Figura 24: pilar 33. 


O pilar 38 possui um felino, um javali e um pássaro. 


Figura 25: pilar 38. 
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O pilar 43, muito famoso, possui um abutre, um círculo, múltiplos patos, objetos 


em forma de cadeado, um escorpião, cobras, mãos humanas e um cachorro ou lobo. 


Figura 26: pilar 43. 


O pilar 51 mostra um felino em posição de salto. 


Figura 27: pilar 51. 
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O pilar 56 traz um entalhe tico em múltiplos animais diferentes, incluindo 


abutres, outros pássaros, cobras e felinos. 


Figura 28: pilar 56. 


O pilar 57 possui cobras. 


Figura 29: pilar 57. 


O pilar 66 possui múltiplas incisões que lembram um touro. 
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Figura 30: pilar 66. 


O pilar 69 possui um leopardo. 


Figura 31: pilar 69. 


Além disso, múltiplas rochas esculpidas em forma de animais foram descobertas. 
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Figura 32: estatuetas. 


Há, também, um totem de 1,92 metro com desenhos de um predador e um humano 
cujas cabeças não sobreviveram até os dias hoje, além de um humano intacto 


manipulando um vaso. 


Figura 33: totem. 
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5. O QUE HÁ AINDA ENTERRADO? 


Pesquisas de radar com capacidade de penetração no solo 


i / 1: a A , 1N\107/N AQ} . , 1 ane 
(https://www.dainst.blog/the-tepe-telegrams/2018/07/18 /looking-beneath-the-sur 
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geophysical-surveys-at-gobekli-tepe/) revelam que apenas parte de todo o complexo em 


questão foi escavado até o momento, indicando que ainda existem regiões com 


construções circulares (e, possivelmente, novos pilares) a serem escavados. 


Figura 34: resultados da pesquisa de radar com capacidade de penetração no solo. 


E Pa SISO 


23 


6. O QUE HÁ NOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS PRÓXIMOS? 


Há muitos outros sítios do período neolítico na região, alguns dos quais, situados 


ao redor de Gobekli Tepe, possuem pilares em forma de T. 


Figura 35: sítios neolíticos na região. 
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O primeiro deles, Nevali Cori, está inundado atualmente, mas contém vestígios de 
habitações e de locais de convivência, além de pilares em formas T adornados com 


braços e mãos. O local também é famoso por múltiplas figuras de argila. 


Figura 36: área de convivência e pilares. 


Reconstruction 
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Figura 38: figuras de argila. 


O segundo diz respeito a descobertas no bairro Yeni Mahalle da cidade de Sanhurfa, 


mais especificamente, na forma de uma estátua de argila. 


Figura 39: estátua de argila. 
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O terceiro, Karahan Tepe, contém uma ala com múltiplos pilares em forma T, 


além de outras alas com relevos de pessoas e animais. 


Figura 40: ala com pilares. 
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Figura 42: homem usando provável roupa de pele de leopardo, ao lado de entalhe de um animal. 


O quarto, Hamzan Tepe, contém vestígios de um edifício circular. 
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Figura 44: vestígios de edifício circular. 


aaz 


O quinto, Sefer Tepe, é marcado por algumas descobertas de pilares forma de T. 


Figura 45: pilares em forma de T. 
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O sexto, Taşlı Tepe, também é marcado pela descoberta de pilares. 


Figura 46: pilar em forma de T. 


O sétimo, Kurt Tepe, é também marcado pela descoberta de pilares em uma 


escavação ilegal. 


Figura 47: local da escavação ilegal. 
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O oitavo, Harbetsuvan Tepe, possui vestígios de espaços de convivência e pilares. 


Figura 48: espaços de convivência. 
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Figura 50: estátua. 


E Ma É a 


O nono, Sayburç, contém uma parede com entalhes. 


Figura 51: parede com entalhes. 


O décimo, Ayanlar Höyük, contém buracos na rocha, utensílios de argila e 


esculturas. 
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Figura 52: buracos na rocha. 


Figura 53: vaso com entalhe de antílope. 


Figura 54: fragmento de escultura simbolizando cabeça de leopardo. 
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7. COMO FOI A CONSTRUÇÃO DO GOBEKLI TEPE? 


O consenso atual é que o Gobekli Tepe não foi construído em uma única etapa, 


mas é produto de múltiplas construções e adaptações feitas ao longo de séculos. 


Figura 55: data das últimas modificações. Na legenda, o topo indica modificações recentes e a parte 
inferior indica modificações antigas. 
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O processo de construção é descrito em 8 etapas. Na primeira fase de construção, em 
10000 a.C., as estruturas circulares e ovais são feitas, nos 4 espaços comuns (A até D). 
Na segunda fase de construção, no começo do nono milênio a.C., novas paredes são 
construídas nos 4 espaços comuns e as pedras em T são feitas e inseridas nessas 


paredes. Novas áreas comuns são feitas em formato geralmente retangular. 


Na terceira fase de construção até a quinta, novas estruturas retangulares são feitas, 
bem como bancos ente as pedras em T e novas paredes que reduzem a área dos 


espaços comuns. 


Figura 56: demonstração das 4 fases no círculo B. 


BUILDING B 


eee 


No final do nono milénio a.C., deslizamentos inundaram algumas das estruturas, 


enviando abaixo sedimentos e restos do dia-a-dia, levando a trabalhos de estabilizacao na 
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fase 5, e a reconstrução do espaço C com o posicionamento de uma parede para evitar 


novos deslizamentos. 


A atividade de construção caiu consideravelmente no começo do oitavo milênio a.C. 
nas fases sexta e sétima, e que foram marcadas pela perda por deslizamentos dos espaços 
Be D. Em uma última tentativa de estabilizar a colina, uma nova parede foi construída na 
sétima fase. A oitava fase já lida com uma vila neolítica majoritariamente abandonada, 


mas ainda habitada por pequenos grupos que construíram outras estruturas. 
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8. O GOBEKLI TEPE FOI CONSTRUÍDO POR SERES HUMANOS? 


Há quem questione se a construção do Gobekli Tepe é humanamente possível com 
um contingente limitado. Em primeiro lugar, o platô onde o Gobekli Tepe se situa é feito 


de rocha calcária, um tipo de rocha sedimentar. 


Conforme documentado em https://archive.org/details /siebautendicerst0000schm e 


https: //www.dainst.blog/the-tepe-teleorams / 2016/05/03 /how-did-they-do-it-makino-and- 


moving-monoliths-at-gobekli-tepe/, nesse platô existe uma pedreira de onde monólitos 


eram retirados havendo, inclusive, os restos de um monólito em forma de T que nunca 


chegou a ser completamente escavado.. 


Figura 57: restos de um monólito em forma de T. 


Nessa pedreira, as rochas são cortadas por falhas geológicas de 0,5 a 1,60 metro de 
espessura, o que significa que a extração de monólitos requer apenas que a rocha seja 


quebrada verticalmente, mas não horizontalmente, já que ela já está quebrada. 


No período neolítico, as ferramentas utilizadas para trabalhar a pedra eram de 
feitas de sílex, mas até mesmo as mais duras rochas calcáreas são moles o suficiente para 
serem destruídas por instrumentos de sílex. Assim, o processo de extração 
provavelmente envolvia apenas cavar um sulco de sílex no formato desejado com a 


profundidade da próxima falha geológica. 
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Figura 58: picaretas de sílex. 


Ao final da escavação do sulco, um monólito em forma de T' (ou em qualquer outra 
forma) já estava pronto, só precisava ser retirado do solo. Para isso, a inserção de calços 


de madeira por baixo do objeto seria suficiente. 


Não temos registros arqueológicos que mostrem as etapas de transporte dos monólitos, 
mas tradições vivas até recentemente mostram que seres humanos são capazes de 


transportar monólitos. 


Na India, os Angami Naga (https://www.youtube.com/watch?v=-6eiMbRBzl4) 
transportam monólitos consideravelmente maiores através de amarrações com cordas 


e toras de madeira. 
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Figura 59: tradição na Índia. 


Na Indonésia, os Sumba tinham hábitos parecidos (htt 
d/dept/fac bio/hayden/reports/sumba.pdf) que envolviam o transporte de grandes 


rochas. 


Figura 60: tradições dos Sumba. 


Cristo hoea Until podos pang digunshos baind menguegõos bere boto: O Desa Bow 
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Figura 61: tradições dos Sumba. 


As distâncias a serem percorridas são de 500 metros no pior dos casos, e 100 metros 
no melhor dos casos, e pesatiam 10 toneladas no pior dos casos. Em 
https: //www.reddit.com/r/nextfuckinglevel/comments c6/people dragging a 10 to 
n stone uphill/, vemos uma quantidade modesta de pessoas movendo uma pedra de 


10 toneladas colina acima com o uso de um trenó de madeira apoiado em suportes. 


Figura 62: pessoas movendo uma pedra de 10 toneladas. 


Assim, fatores extraordinários, como alienígenas, não são necessários para explicar 


a construção do Gobekli Tepe — seres humanos com ferramentas do neolítico já seriam 


capazes de realizar tal feito, e a pedreira de onde as rochas saíram já foi localizada. 
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9. COMO O GOBEKLI TEPE É DATADO? UMA DATAÇÃO DE 8 MIL 


ANOS É RAZOÁVEL? 


Diversos artigos publicados por Dimitrios Dentrinos 
(https://www.academia.edu/31039270/A Primer on Gobekli Tepe) defendem que o 
Gobekli Tepe é datado para 6000 a..C, ao invés de 10000 a.C como tradicionalmente 


concluído. 


Seus argumentos, porém, são falhos por uma série de razões. O primeiro deles seria a 
demografia, que não suportaria a construção do sítio em 10000 a.C., quando a população 
mundial ainda era reduzida e dispersa, e a expectativa de vida era baixa. Porém, já verificamos 
que a construção do Gobekli Tepe não requer milhares de pessoas, podendo ser feita 


com poucas centenas. 


O próximo argumento é climático, e diz que, em 10000 a.C., o clima era desfavorável 
(em um período conhecido como younger dryas), não fazendo sentido que o sítio tenha sido 
construído em condições desfavoráveis e soterrado em condições favoráveis. Porém, as 
“condições desfavoráveis” envolvem um período seco e frio, ao passo que as “condições 
favoráveis” envolvem um período quente e húmido, justamente possível de causar os 


deslizamentos que soterraram o sítio. 


O último argumento envolve a datação por carbono-14, que supostamente foi feita 
no solo usado para soterrar o assentamento, mas não no assentamento em si. Porém, 
conforme descrito no livro Monumentalising Life in the Neolithic Narratives of Continuity and Change 


(https: //www.amazon.com/Monumentalising-Life-Neolithic-Narratives-Continuity- 


ebook/dp/BO8MH2SZVF), a análise de carbono-14 foi realizada em múltiplos 


materiais, e é consistente entre todos eles. 


Mais especificamente, a datação foi feita em múltiplos ossos de animais (indicando 
que eles foram abatidos ali) e no carvão presente na lama utilizada como cimento nas 
paredes, e os resultados apontaram para cerca de 8000 a 6000 anos a. C., condizente com 


as múltiplas fases da construção descritas na seção anterior. 
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Figura 63: sobre as análises de carbono-14. 


Table 3.1 Building B — Radiocarbon ages from the mud-mortar in the wall between pillars P58 and P62. Calibrated [calBC] ages after 
CalPal (v.2020.3) software (Weninger and Joris 2008) and using the INTCAL13 dataset (Reimer et al. 2013). 


Lab-Nr "C-Age Material PC [%o] Trench Locus Cal-Age [cal Elevation Source 
[BP] BC] p (68%) [mas] 
Poz-72857 9730+60 Charcoal -24.80 L09-57 | Mud-mortar in wall 9130+130 774.25 This study 
between P58 and P62 
(Sqm 91) 
UGAMS-21047 9480+30 Charcoal -25.50 L09-57 | Mud-mortar in wall 8780+50 774.26 This study 
between P58 and P62 
(Sqm 91) 
AMO Sé NUN oF — NULU Cun UKE JIU IE yun ULUI UING U VER COLAS IDE CUMIN | CUCO CRE CRC TENUNS UTE UPT UAITI, UEU UN UIE IE CACAU VUIT UIU IED, WWIE 
the exception of Poz-72856 and UGAMS-21046 (recorded using a total station). Calibrated [calBC] ages after CalPal (v.2020.3) software (Weninger and Joris 2008) and using 
the INTCAL13 dataset (Reimer et al. 2013). 
Lab-Nr “C-Age SC [Xo] Material Trench Locus Cal-Age Elevation Source Note 
[BP] [cal BC} [m as.tJ 
p (68%) 
Poz-72856 9310+50 -26.30 Charcoal L09-56 Between pillars PIS 8550+80 774.53 This study - 
UGAMS-21046 9350+30 -24.70 Charcoal L09-56 and P16 (Sqm 97) 8620+50 774.17 This study - 
Ua-19562 8960285 -12.00 Pedogenic 109-66 8110+130 773.93 Pustovoytov 2002; Too young duc to 
carbon Pustovoytov et al. formation time of 
2007; Dietrich 2011 pedogenic carbonate 
coating; unrcliabl 
Pillar P8 105 cm ii A eee 
KIA-23389 5450435 - Pedogenic 109-66 below surface 4300240 773.93 Pustovoytov ct al. Measurements made 
carbon 2007 on later (younger) 
KIA-23388 4045235 - Pedogenic L09-66 2570+60 773.93 Pustovoytov et al. microlayers of 
SE Ei 2007 pedogenic carbonate 
coating: unreliable 
KIA-42205 9000:65 -11.81 Animal bone L09-66 711 8150+120 773.30 Dictrich 2011 Unreliable 
(apatite) 
KIA-42221 9230+130 -15.37 Animalbone L09-66 74.2 8480+150 773.16 Dictrich 2011 Unreliable 
(apatite) 
Compact clayey-sandy layer 773.13 
KIA-38007A 9065+35 -17.71 Animal bone L09-66 107.1 8270+20 772.71 Dictrich 2011 Same bone sample 
(collagen) as KIA-38007B; 
unreliable 
KIA-38007B 6475337 -17.71 Animal bone L09-66 107.1 5430250 772.71 Dietrich 2011; Same bone sample 
(apatite) Dietrich ef al. 2013 as KIA-38007A; too 
young; unreliable 
UGAMS-17908 8520425 —12.00 Bos tooth L09-66 114.1 7560+20 772.30 This study Same tooth sample 
(biopatite) as UGAMS- 
17908c; too young; 
unreliable 
UGAMS-17908c 8250+30 -20.10 Bos tooth L09-66 107.1 7270+70 772.30 This study Same tooth 
(collagen) as UGAMS-17908; 
too young; 
unreliable 
KIA-42204 84753460 -12.35 Animalbone 109-66 113.1 7530240 77227 Dietrich 2011 Too young: 
(apatite) unreliable 
Lime plaster floor 772.19-772.00 
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10. AS CONSTRUÇÕES EM GOBEKII TEPE ESTÃO ALINHADAS 


COM A ESTRELA SIRIUS? 


O vídeo postado em novembro (https: //youtubetranscript.com/?v=r4xzPFWNW-FAA) 


afirma que os quatro espaços, A, B, C e D, estão alinhados com a estrela Sirius, e que uma 


mudança na posição de Sirius ao longo de 1100 anos. 


Figura 64: alegação do vídeo. 


the four enclosures are circular between 
20 and 200 ft across and all are angled 
toward the star Sirius Sirius is the 
brightest star in the sky many cultures 
throughout history built temples angled 
at Sirius but not 12,000 years ago yet 
here it 

was over the course of 1100 years 
sirius's alignment moved across the 
night sky so the Builders of gcle teepe 
created newer enclosures to follow each 
realignment to build these monuments 


A origem dessas alegações (https://arxiv.org/ftp/arxiv/papers/1307/1307.8397.pd 
é um artigo que estuda a linha que passa pelo meio das duas pedras centrais de cada estrutura, 
a direção para a qual aponta e o azimute de Sirius no momento do nascimento. O artigo 
reforça, porém, que a estimativa foi feita usando mapas on-line, e não com teodolitos 


no local. 


Figura 65: trecho do artigo. 


Structure D 172º 
Structure C 165º 
Structure B 159º 


As Sirius is a negative magnitude star, it is in principle visible just above the horizon; I will 
however allow in what follows an altitude of 2 ° (actually the horizon at the site estimated via 
satellite images looks flat towards the south-east). Then, it can be seen that the above azimuths 
match the rising azimuths of Sirius in the following approximate dates:' 


Structure D 172° 9100 BC 
StructureC 165° 8750BC 
StructureB 159° 8300 BC 
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Podemos checar se isso realmente ocorre através do mapa do local 


(https://www.are.na/block/1069232) anotando-o com uma perpendicular à linha entre o 


meio das duas pedras centrais de cada círculo, calculando o ângulo entre essa linha e uma linha 


paralela ao norte, e, por fim, subtraindo de 180 esse valor. 


Figura 66: traçando retas para cada meio. 


Figura 67: cálculo dos ângulos. 


eur x r 


= a 


A 
ADE NA 


-20 


-40 
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Em seguida, usamos um programa em Python para calcular o azimute no nascer de 
Sirius para a localização do Gobekli Tepe em intervalos de 10 anos ao longo de toda a história 


do sítio arqueológico, e escrever esses resultados em uma planilha. 


Código 1: programa para cálculo do azimute de Sirius no momento do nascimento. 


import ephem 
import matplotlib.pyplot as plt 
import numpy as np 


years = [] 
coords = [] 


temple = ephem.Observer() 
temple.lat = str(37.223611) 
temple.lon = str(38.921667) 
temple.horizon = @ 
temple.elevation = 785 


datebegin = "-10000/01/01" 
for i in range(3000): 


datesplit = datebegin.split("/") 
yearnew = int(datesplit[@]) + 10 * i 
datenew = str(yearnew) +"/" + datesplit[1] + "/" + datesplit[2] 


date_observation = datenew 


temple.date = ephem.Date(date_observation) 
sirius = ephem.star('Sirius') 


try: 
time = temple.next_rising(sirius) 
azimuth = sirius.az 
year = str(time).split('/')[@] 
except: 
azimuth = O 
year = yearnew 


print 
azimuth_write = str(azimuth) .split(":") [0] 


years.append(year) 
coords.append(azimuth_write) 


plt.xticks(np.arange(-9999, 1000, 50)) 
plt.yticks(np.arange(@, 200, 3)) 
plt.plot(years, coords) 

plt.show() 


Figura 68: resultados. 
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-9990 -9490 -8990 -8490 -7990 -7490 -6990 -6490 -5990 -5490 -4990 -4490 


-3990 -3490 -2990 -2490 -1990 -1490 


Figura 69: tabela de ângulos obtida. 


-990 


Ponto Ângulo Ângulo corrigido Período 
A 32 148 7370 a.C. a 7270 a.C. 
B 21 159 8360 a.C. a 8290 a.C. 
C 15 165 8780 a.C. a 8370 a.C. 
D 8 172 9100 a.C. a 9080 a.C. 
E 15 165 8780 a.C. a 8370 a.C. 
F 62 62 Não ocorre até o ano 0 


-490 


Como resultado, vemos que a tabela implicaria que o círculo D foi construído primeiro, 


seguido dos círculos C e E, seguido do círculo B, seguido do círculo A. O círculo F, porém, 


nunca se alinha com Sirius. Porém, o círculo A é um dos primeiros a serem construídos 


pela sequência das camadas, e o assentamento foi abandonado em 8000 a.C., antes do 


círculo A se alinhar com Sirius. 


Assim, é muito provável que esse alinhamento observado seja uma mera 


coincidência, ainda mais quando consideramos que, entre 10000 a.C. e o ano 0, Sirius passa 


por todo o intervalo entre 178 e 109 graus. 
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11. HA UM PADRÃO GEOMÉTRICO OCULTO NO GOBEKLI TEPE? 


Um artigo publicado em 2020 
(https: //www.cambridge.org/core/journals/cambridge-archaeological- 
journal/article /geometry-and-architectural-planning-at-gobekli-tepe- 


turkey/2CBAF416E33AFE6496B73710A2F42FF9) apresentou uma nova conclusão: os 


centros dos círculos B, C e D foram um triângulo equilátero. 


Figura 70: padrão geométrico. 


Isso é verdade, mas não é possível deduzir outras conclusões a partir daí. Se isso 
foi proposital, então temos apenas uma prova de que povos neolíticos conheciam o conceito 
de “dimensão”, algo que já é esperado de uma cultura capaz de produzir pedras de 
mesmo tamanho. À existência de um mero triângulo equilátero não prova que o Gobekli 


Tepe foi construído com itens fora de época. 
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12. AS FIGURAS ANTROPOMORFIZADAS ESTÃO USANDO “CINTOS 


ESPACIAIS”? 


O vídeo da Fatos Desconhecidos afirma que as estátuas aparentam usar cintos da era 


espacial. 


Figura 71: trecho da fatos desconhecidos. 


como estátuas de humanos usando cintos 


da era espacial 


E difícil, porém, entender o que isso quer dizer, já que roupas de astronautas não 


possuem cintos (https://www.google.com/search?q=astronaut+suit). 


Figura 72: roupa de astronauta sem cintos. 
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Roupas terrenas, por outro lado, possuem cintos. E o pilar 18 traz uma pele de 
animal pendurada no cinto, algo existente em roupas terrenas neolíticas, mas ausente 


em roupas de astronautas. 


Figura 73: pele de animal no cinto. 


vã 


E 
3 
; 
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13. Os PILARES CONTAM SOBRE UM EVENTO CÓSMICO? 


Um artigo de 2017 
(https://web.archive.org/web/20170422122934/https://www.maajournal.com/Issues/201 
7/Nol17-1/SweatmanY20and%20Tsikritsis/o2017(1).pdf) afirma ter sido capaz de 
decodificar o pilar 43. 


Essa interpretação assume que o escorpião é a constelação de Escorpião, o pato é a 
constelação de Libra e uma figura cuja apenas as duas patas dianteiras são visíveis é a 
constelação de Lobo. O círculo no centro do pilar seria, portanto, o Sol. Além disso, o pássaro 
inclinado seria Peixes, o abutre seria Sagitário, o pássaro inclinado com peixe seria Ofiúco, o 


réptil seria Virgem e a gazela seria Gêmeos. 


Essas associações são feitas de forma livre, supondo que as constelações possam 
se parecer com os animais. Porém, nada garante que uma cultura antiga faria essas 


associações. 


Então, o artigo afirma que a posição das figuras “inequivocadamente” produz um mapa 


estelar datado. 


Figura 74: trecho do artigo. 


e Pillar 43 is a date stamp corresponding to 
10,950 BC + 250 years. 


Entretanto, o céu é repleto de constelações e, escolhendo outro mapeamento de 
correspondências, seria possível associar o pilar a qualquer outra época. Para isso, basta 
escolher arbitrariamente um significado para o ponto (como a Lua, o Sol ou uma estrela ou 
planeta) e, então, posicioná-lo entre três constelações quaisquer. Existem, portanto, infinitos 


possíveis arranjos em infinitas épocas diferentes. 


Figura 75: suposta correspondência. 
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Após chegar nessa conclusão, o artigo faz algumas associações que requerem uma 
grande dose de boa vontade. O homem sem cabeça situado abaixo dessa configuração, ao 


invés de ser outra constelação, é uma representação do pior dia da humanidade. 


E o pior dia da humanidade seria um impacto de cometa que desencadeou o 
evento das Dryas recentes, um período de resfriamento após um período de constante 


aquecimento global. 


Figura 77: período de resfriamento. 


The Younger Dryas in central Greenland 
0.35 


= Younger -30 
2 Dryas 
bæ 
a 
w 0.25 g 
- 40 E 
o 2 
o 
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E] = 
E 0.15 2 
a -50 
o 
q 
o 
2 
0.05 -60 
15 10 5 0 


age (thousands of years ago) 


Na visão dos autores, o cinto representa a onde de choque provocada pelo cometa, a 
raposa representa um “truque cósmico”, com sua cauda sendo a cauda do cometa, cobras 
representam a morte, os símbolos em H representam estrelas, um círculo ao lado de uma lua 
representa a escuridão. Porém, não são dadas justificativas para essas escolhas, que mais 
parecem uma seleção feita de forma arbitrária para defender um ponto de vista 


particular. 


Além disso, há outros problemas. O Sol seria representado pelo círculo, mas sabemos 
que estrelas não são visíveis durante o dia, o que implicaria na capacidade dos povos neolíticos 
de determinarem a posição das estrelas durante o dia, algo que requer conhecimento 


cosmológico e matemático desconhecido naquela época até onde sabemos. 
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Vale lembrar, também, que a hipótese das Dryas recentes serem causadas por um 


impacto de cometa é rejeitada pela maioria dos estudiosos 


(https://www.sciencenews.org/article/younger-dryas-comet-impact-cold-snap), já que não 


há nenhuma evidência para o impacto, e muitos discordam que há evidências de 


incêndios massivos na América do Norte naquela época. 


Figura 78: não há evidência de picos de incêndios na época em questão. 


Frequency of wildfires in North America 
0.0003 


0.0002 


0.0001 


Fire frequency 
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Além disso, os próprios pesquisadores que investigam o Gobekli Tepe ha anos 
discordam de uma interpretação que envolve constelações, uma vez que essas se 
baseiam na premissa de que uma cultura de uma época e local diferente adotaria os 


mesmos símbolos que nós adotamos, e que remontam à Babilônia ou à Grécia antiga. 


Também existem múltiplas interpretações astronômicas contraditórias: uma 
versão (https://arxiv.org/ftp/arxiv/papers/1307/1307.8397.pdf) defende que o círculo é 
Sirius, outra (https://www.andrewcollins.com/page/news/P43.htm) defende que o abutre é 


a constelação de Cisne e o círculo é o norte celeste, outra 


(http://atlantipedia.ie/samples/archive-3610/) defende que o abutre é Pegasus. 


Todas elas são argumentos circulares, afinal, quando assumimos que os animais 
são constelações, acabamos por encontrar correlações que, entretanto, não se sustentam 
quando consideramos todo o conjunto de figuras nos demais pilares, que representam 


constelações de outras formas. 
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14. A TERRA ESTÁ PASSANDO PELO MESMO LOCAL QUE PASSOU 


A 13 MIL ANOS? 


Capel afirma que a Terra está passando pelo mesmo local que passamos há 13 mil anos, 
implicando no risco de um novo impacto de cometa. Porém, esse “local” é, na verdade, um 
trecho do espaço onde existe grande densidade de rochas espaciais e que atravessamos todos 


os anos. 


Trata-se da chuva de meteoros Táuridas, um fenômeno que ocorre todo ano de 
setembro a novembro, quando atravessamos os rastros do cometa Enckle. Porém, nesse 
evento, as rochas que adentram a atmosfera da Terra são muito pequenas para causar 
impactos, e se incendiam completamente antes de atingirem a superfície, não 


representando perigos. 


Figura 79: meteoros Táuridas. 
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15.O GOBEKLI TEPE CONTÉM A PALAVRA “DEUS”? 


Um artigo de 2019 
(https://www.scirp.org/journal/paperinformation?paperid=90367) afirma que a palavra mais 
antiga do mundo, escrita no pilar 18, significa “Deus”. De fato, há um símbolos abstrato 
comum em Gobekli Tepe, na forma de um H que, as vezes, aparece acompanhado de luas 


crescentes. 


Figura 80: símbolo em forma de H. 


O artigo encontra paralelos para esses símbolos na escrita luvita, que se desenvolveu 
na Anatólia por volta de 2000 a.C.. De fato, símbolos muitos parecidos nesse idioma 


significam “porta” e “divino”, o que indica que pode haver uma correlação. 


Figura 81: símbolos na escrita luvita. 


3600 Pcs 239 Q o [A o H 
(1) Emirgazi 1.4 = 2.1 = 3.2 : 239-mi; ibid. 1.5 = 2.2 = 3.3 : 239-mi-pi. 


Variantes : (2) Karahéyiik-Elbistan 11 : 239-7. 
O o aD (3) Maraş, 8.5 : 239-7. 


l. Déterminatif divin. Selon Hrozný, IHH (1937) 412 et suiv. : « porte ». 


Porém, isso não implica que o símbolo signifique, como Capel afirma, que o pilar 
18 é um chamado desesperado por deuses, podendo ser apenas um indício de que 


aquele local é divino. 
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16. QUAL ERA O PROPÓSITO DO GOBEKII TEPE? 


Até o momento, o exato significado dos animais entalhados no sítio é 
desconhecido. Porém, os vestígios arqueológicos nos dão pistas do propósito do local. 
Sabemos que o local foi composto de pequenas construções residenciais, que cercavam 


os grandes espaços circulares comuns. 


Não há, porém, sinais de agricultura em Gobekli Tepe, indicando que seus habitantes 
eram caçadores e coletores. O clima era mais quente e úmido na época em que a instalação 
foi construída, e os platôs ao redor continham uma plenitude de grãos selvagens, como 


trigo e cevada, além de animais como ovelhas e cabras selvagens, gazelas e equinos. 


No local, foram encontrados múltiplos objetos de sílex como picaretas, pontas 
de lanças e pontas de projéteis, além de ferramentas como pilões e pedras de moagem, 
que sugeriam certo processamento de cereais. Além disso, o local contava com um sistema 


de captação da água da chuva por meio de canais esculpidos na rocha. 


Os monólitos e as figuras indicam que o local era um grande centro de cultos, e uma 
plenitude de ossos de animais selvagens indicam que refeições em grande escala eram 


preparadas no local para os congregantes. 


Klaus Schmidt, responsável pela descoberta, não acreditava na existência de um 
sistema complexo de divindades, pois isso só teve origem na Mesopotâmia. Para ele, as 
pedras em forma de T' poderiam representar ancestrais, e, presumidamente, práticas 
shamanicas (em que um lider se propõe a interagir com o mundo espiritual através de estados 


alterados de consciência) poderiam ocorrer no local. 


Evidências indicam que o Gobekli Tepe foi usado por vários milênios, e que, nesse 
período, deslizamentos de terra provocados pela construção em um solo inadequado 
resultaram em múltiplas partes sendo danificadas. Isso resultou em outras construções 


que procuravam remediar esses efeitos por meio da construção de paredes e terraços, 
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mas eventualmente o assentamento foi soterrado e abandonado em meados de 8000 


a.C.. 
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17. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o Gobekli Tepe é um sítio arqueológico provavelmente 
utilizado como pequena vila neolítica habitada por caçadores coletores e com 


instalações de uso comum usadas para fins ritualísticos. 


Não há nada que indique que o Gobekli Tepe não foi construído por humanos 
usando técnicas e utensílios disponíveis na época, afinal, a rocha calcárea é manipulável 
com instrumentos de sílex, o transporte é viável com poucas pessoas e o ponto de extração é 


conhecido. 


A profecia do pilar 43 assume que o Gobekli Tepe tem um significado cosmológico, 
mas essa premissa é baseada em uma associação arbitrária feita sem maiores 
evidências. Além disso, a possibilidade de um impacto de cometa como causador das Dryas 
recentes é rejeitada pela maioria dos especialistas. A Terra atravessa a região da chuva de 


meteoros Táuridas todo ano e, portanto, não corre perigo nenhum nesse momento. 


